
JO not:1c1a CIÊNCIA & TECNOLOGIA .e_J ~ê "'· u ?~ 
PGR PREOCUPADA COM REDES SOCIAIS 

Provedores de Internet 
hamados a combater tráfico 

A 
PROCURADO­
RIA-GERAL da 
República (PGR) 
pretende que os 
provedores de 

serviço de Internet, no 
âmbito do princípio de 
responsabilidade social, 
colaborem de forma acti -
va, numa resposta colec­
tiva ao problema do tráfico 
de pessoas online. 

O repto foi lançado por 
Amabélia Chuquela, Pro­
curadora-Geral-Ajunta, 
que há dias falava em tor­
no do fenómeno das redes 
sociais que nos últimos 
tempos tem estado a ser 
usadas para o tráfico de 
pessoas. Ao que explicou 
a magistrada, as empre­
sas de media e tecnologias 
podem usar os seus servi -
ços para fazer campanhas, 
aumentando a conscien -
cialização sobre o tráfico 
online. 

Ao que explicou, as 
empresas de tecnologia 
podem coordenar na cria -
ção de um código de con -
<luta e melhores práticas 
para combater o tráfico 
online. Essas ferramentas 
podem incluir linguagem 
nos seus termos de condi­
ções que proíbem qualquer 
actividade relacionada ao 
tráfico de pessoas. 

"As autoridades judi­
ciárias precisam do apoio 
do sector privado a fim de 
acompanhar as mudanças 
das comunicações online, 
daí que, é necessário re -
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forçar a cooperação para 
não só promoverem o 
cumprimento das leis an -
ti-tráfico existentes, mas, 
aperfeiçoar os métodos de 
combate e acompanhar a 
evolução do crime. Podem 
criar soluções. inovadoras 
para detectar e interrom -
per o tráfico de pessoas em 
suas redes e serviços e as­
sumir um papel mais pro ­
activo. Muitas das ONG's 
trabalham directamente . 

com as vítimas de tráfico 
e podem desempenhar um 
papel crucial na compre­
ensão de como a tecnolo ­
gia pode ser aplicada nos 
esforços de combate ao 
tráfico" - explicou a PGA. 

Actualmente, confor­
me referiu, a Internet é o 
meio de comunicação mais 
forte ao nível mundial e a 
sua rápida expansão e das 
tecnologias online está a 
afectar em inúmeros as -

pectos da vida diária, in­
cluindo facilitar o tráfico 
interno e internacional de 
pessoas. A Internet, pela 
ausência de limites geo­
gráficos e físicos, permite 
aos traficantes operarem 
de uma forma incomum, 
explorando um número 
maior de vítimas e vendê­
- las para qualquer lugar do 
mundo. 

Amabélia Chuquela su­
blinhou que o uso das tec-

nologias, em especial da 
Internet, não proporciona 
apenas benefícios aos in­
ternautas, podendo ser­
vir de instrumento para a 
violação dos direitos e ga -
rantias dos cidadãos, com 
realce para o das crianças e 
adolescentes. 

Para ela, o ambiente 
das redes sociais é o local 
mais propício à prática de 
determinados cibercri­
mes, incluindo a porno­
grafia infantil, sendo que 
a maioria das crianças e 
adolescentes e também 
muitos pais não têm a mí­
nima ideia dos riscos a que 
são expostos. 

"É no ambiente intera­
tivo das redes sociais que 
os criminosos encontram 
com facilidade seus alvos, 
pois através de uma busca 
encontram fotos de crian­
ças e adolescentes ca -
<lastrados como usuários, 
sendo fácil criar um perfil 
falsQ e passar a interagir 
em ambientes frequen -
tados pelo público-alvo. 
A actuação das redes de 
criminalidade online é ar­
ticulada e discreta , o que 
dificulta a sua identifi­
cação pelos demais usu -
ários e muito facilmente 
subtraem- se da actuação 
das autoridades policiais. 
No aliciamento de pesso­
as, esta ferramenta é usa -
da principalmente para 
exploração sexual, laboral 
e extracção de órgãos" -
apontou. · 
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